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Resumo: Os objetivos desta pesquisa foram avaliar as digestibilidades de dietas com baixo (12,5%) ou alto (24,5%) teor de
fibra insolúvel em detergente neutro (FDN), sem ou com 30 kg de extrato pirolenhoso (EP)/ton de ração, assim como as
excreções de resíduos pelas fezes de suínos em terminação, num esquema fatorial 2 x 2. Foram utilizados 96 suínos, mestiços,
alojados em baias com uma fêmea e dois machos castrados, dos 75,8±8,91 aos 105,5±17,5 kg de peso vivo, por 35 dias. Os
dados foram submetidos a ANOVA e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05). Não foram observadas
interações entre os fatores em estudo ou efeito do EP separadamente sobre os parâmetros avaliados. As digestibilidades das
matérias seca (MS) e orgânica (MO) e da energia bruta (EB) das dietas com baixo teor de FDN foram superiores (P<0,05) as
das com alta fibra. Consequentemente, os animais alimentados com as dietas com baixo teor de FDN excretaram menores
(P<0,05) quantidades de MS, MM, MO e nitrogênio, tanto expressas no período total como em função do peso ganho pelos
suínos, comparativamente aos animais que consumiram as rações com alto teor de FDN. O teor elevado de FDN nas dietas
influenciou negativamente suas digestibilidades, promovendo maior excreção de nutrientes.
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DIGESTIBILITY OF DIETS WITH DIFFERENT FIBER CONTENT, WITH OR WITHOUT

ADDITION OF PYROLENOUS EXTRACT, AND EXCRETION OF RESIDUES BY
FINISHING PIGS 

Abstract: The objectives of this research were to evaluate the digestibility of diets with low (12.5%) or high (24.5%) neutral
detergent insoluble fiber (NDF) content, without or with 30 kg of pyroligneous extract (PE) /ton of feed, as well as excretion
of residues through the feces of finishing pigs, in a 2 x 2 factorial scheme. Ninety-six crossbred pigs were used, housed in
pens with one gilt and two barrows, of 75.8±8. 91 at 105.5±17.5 kg of live weight, for 35 days. The data were submitted to
ANOVA and the means were compared using the Tukey test (P<0.05). No interactions were observed between the factors
under study or the effect of PE separately on the parameters evaluated. The digestibilities of dry matter (DM) and organic
matter (OM) and gross energy (EB) of diets with low NDF content were higher (P<0.05) than those with high fiber.
Therefore, animals fed diets with low NDF content excreted lower (P<0.05) amounts of DM, MM, OM and nitrogen, both
expressed in the total period and as a function of the weight gained by the pigs, compared to animals fed the high NDF
content diet. The high NDF content in diets negatively influenced their digestibility, promoting greater excretion of nutrients.
Keywords: Pyroligneous extract, Dietary fiber, Digestibility. 
Introdução: Alimentos fibrosos sempre tiveram uso restrito na suinocultura, pois a fibra vegetal não é plenamente digerida
por suínos. Entretanto, o interesse em se utilizar ingredientes ricos em fibra para suínos tem aumentado, por seu baixo custo,
por modularem o consumo de ração e exercerem efeitos positivos sobre a microbiota intestinal (ZIJLSTRA et al., 2013;
BACH KNUDSEN et al., 2022). O extrato pirolenhoso (EP) é um produto obtido da condensação da fumaça da carbonização
da madeira, contendo ácidos orgânicos e compostos derivados da lignina que lhe conferem propriedades antimicrobianas (DE
SOUZA ARAÚJO et al., 2018). O estudo de CHOI et al. (2009) mostrou que o EP melhorou a digestibilidade das dietas em
suínos e o desempenho destes animais. Desta forma, o objetivo desse estudo foi a avaliar a digestibilidade de dietas com 12,5
ou 24,5% de fibra insolúvel em detergente neutro (FDN), com ou sem EP, e a excreção de nutrientes por suínos em
terminação. 
Material e Métodos: Foram utilizados 96 suínos, mestiços, alojados em baias com uma fêmea e dois machos castrados
(unidade experimental), dos 75,8±8,91 aos 105,5±17,5 kg de peso vivo, por 35 dias. O experimento foi num esquema fatorial
2 x 2, sendo dietas com baixo ou alto teor de fibra (dietas BF: 12,5% de FDN; e AF: 24,5% de FDN), sem ou com adição de
30 kg de EP/ton de ração (dietas BFEP e AFEP). Os animais consumiram ração e água à vontade e entre o 14º e o 16º dias do
experimento foram coletadas amostras de fezes e de ração, para avaliação das digestibilidades dos nutrientes das dietas pelo
método do indicador, 0,8% de cinza insolúvel em ácido (CIA) nas rações (ADEOLA, 2001). As amostras de ração e de fezes
foram submetidas as análises das matérias seca (MS) e mineral (MM), e cálculo da matéria orgânica (MO) por diferença;
nitrogênio (N) para o cálculo da proteína bruta (PB); FDN; energia bruta (EB) de acordo com a AOAC (2005) e CIA (VAN
KEULEN e YOUNG, 1977). O consumo de ração (CR) e o ganho de peso (GP) dos animais foram determinados.
Combinando-se o quociente entre os teores de CIA nas dietas e nas fezes dos animais com o CR foram calculadas as
excreções de MO, MM e N no período total (MARAIS, 2000). Foram calculados também os coeficientes de resíduos, que
consistiram na relação entre as excreções de resíduos com o GP (SANTOS, 2001). O delineamento experimental foi o de
blocos casualizados em função do peso inicial dos animais, com oito repetições. Os dados foram submetidos a ANOVA pelo
procedimento MIXED do programa estatístico SAS e as médias comparadas pelo teste Tukey (P<0,05). 
Resultado e Discussão: Não foram observadas interações entre o teor de FDN das dietas e a inclusão do EP para as
avaliações de digestibilidade (tabela 1), excreção e coeficientes de resíduos (tabela 2 e 3). A inclusão de EP nas dietas não
influenciou nas digestibilidades e excreções de nutrientes pelos animais. As digestibilidades da MS, MO e EB das dietas com



baixo teor de fibra foram superiores (P<0,05) as das com alta fibra, entretanto, não houve diferenças nas digestibilidades da
MM, PB e FDN. Esses efeitos estão ligados à retenção de nutrientes solúveis pela fibra, bem como às mudanças fisiológicas
induzidas pela fibra alimentar, que impactam a velocidade de passagem e a viscosidade da digesta intestinal. Isso resulta na
redução do acesso das enzimas endógenas aos nutrientes (BACH KNUDSEN et al., 2022). O fornecimento das dietas com
baixo teor de fibra reduziu (P<0,05) as excreções dos nutrientes pelos suínos em comparação aos animais alimentados com as
dietas de alta fibra. Os animais alimentados com as dietas com baixo teor de FDN excretaram menores (P<0,05) quantidades
de MS, MM, MO e N para produzir uma unidade de peso vivo comparativamente aos suínos que consumiram as rações com
alto teor de FDN. Esses achados podem ser atribuídos à menor digestão e absorção de nutrientes associada ao consumo de
uma dieta com alto teor de fibra. Além disso, o aumento na ingestão de fibras estimula a produção de muco e secreções
digestivas, o que reduz o tempo de passagem da comida pelo intestino. Isso resulta em um aumento no volume fecal e maior
retenção de água. (RENTERIA-FLORES, 2006).

 
Conclusão: A inclusão de EP nas dietas não interferiu na digestibilidade e nas excreções dos nutrientes. O uso da fibra
alimentar insolúvel influenciou negativamente na digestibilidade das dietas, promovendo maior excreção de nutrientes pelos
animais. 
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